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PRECIOS RE SUSCR1CI0N
M adrid  1 pta. al m es.
P rovin cias 5 tr im estre . 
E xtran jero 10 »
U ltram ar... 20 »
C om unicados y  an u n cios  á 

p recios  co n v e n c io n a le s .
S O M E R O  S U E L T O . 5  C É N T S .

Martes 16 de Enero de 1883.

PUNIOS DE SltSCRICION.
M adrid: A dm in istración  

V en tora  R odríguez . 7. 2.° 
izquierda.— P rov in cias , en 
la s  principales librerías, y 
d irectam ente  desde c u a l­
qu ier punto, por m edio de 
ca rta  al A dm in istrador.

HÜMERú ATRASADO. 25 CENTS-

LO  D E A Y E R .

N ada d e  p a rt icu la r  p o d e m o s  r e g is ­
tra r  en  la s s e s io n e s  q u e  a y e r  c e le b r a r o n  
lo s  C u e rp o s  C o le g is la d o re s . U n ica m e n ­
te  en  la d e l C o n g re s o , y  á o s c ita c ió n  del 
p re s id e n te , s e  a c o r d ó  q u e  la  v o ta c ió n  
d e  lo s  c a r g o s  v a c a -d e s  s e  v e r ifiq u e  
u u in e rso n a lm e n te  y  u > p o r  lis ta  c o m o  
se  n a ce  a l  c o n s t itu ir s e  la m e sa  en  los  
c o m ie n z o s  d e  tod a  le g is la tu ra .

E sta d e c is ió n  ha p r o d u c id o  g r a n  d e s ­
co n te n to  en  la s  m in o r ía s , y  h a  d a do  
lu g a r  á u n  la r g o  d eb a te  so s te n id o  en  e l 
sa lón  d e  c o n fe r e n c ia s  e n tr e  lo s  s e ñ o r e s  
M artos y  R o m e r o  R o b le d o , y  á q u e  se  
p re se n te  esta  p r o p o s ic ió n :

«Los diputados que suscriben  tienen  el 
honor de proponer al C on greso , que re 
form ando su acu erdo  de hoy acerca  de la 
e lección  para cubrir las vacan tes de la 
m esa, se s irva  d eclarar, que en obser­
vancia del tex to  y de! espíritu do los  ar 
tícu los 11 y 35 del reglam en to, los nuevos 
v icepresidentes deben ser n om brados en 
un m ism o a cto .— P alacio  del C on greso 15 
de Enero de 1883.— M octilla , B ecerra, R o ­
m ero  R ob ledo , V iliaverde, Serrano, Qui- 
roga , V ázqu ez, M aisonnave.»

L o s  Sres. R o m e r o  R o b le d o  y  M artos 
c o n v e n ía n : p r im e r o , en  q u e  n o  están  
c la ro s  lo s  a r t ícu lo s  d e l r e g la m e n to , ni 
p r e v is to  c o m o  h a  d e  v e r if ic a r s e  d u ra n ­
te  u na le g is la tu ra  la v o ta c ió n  d e  los  
c a r g o s  q u e  p u d ie ra n  re su lta r  v a ca n te s  
e n  la m e sa : s e g u n d o , q u e  el p r e s id e n ­
te  d e  la  C á m a ra  a n te s  d e  q u e  esta  to ­
m a s e  a c u e rd o  h a  d e b id o  c o n fe r e n c ia r  
c o n  la s  o p o s ic io n e s , p u e sto  q u e  s e  tra ­
taba d e  in te rp re ta r  e l r e g la m e n to ; y  
te r ce ro , e n  q u e  e ra  fo rzo so  q u e  e l C on ­
g r e s o  re s o lv ie r a  p a ra  en  lo  s u c e s iv o  la 
fo r m a  en  q u e  d e b e n  v o ta rse  lo s  p u es­
to s  d e  v ic e -p r e s id e n t e s  q u e  p u d iera n  
r e s u lta r  v a c a n te s  en  el tra scu rso  de  
una le g is la tu r a . D ife r ia n , s in  e m b a rg o ; 
en  la fo rm a  en  q u e  h a b ía  de  lle g a rse  a 
este  fin , p u e s  m ie n tra s  e l Sr. R o m e ro  
R o b le d o  o p in a b a  q u e  lo  c o r r e c to  era  
p r e s e n ta r  la p r o p o s ic ió n  q u e  a n te ce d e , 
e l Sr. M ártos c r e ía  q u e  e s a  p ro p o s ic ió n  
n o  d e b ia  en  m a n e ra  a lg u n a  p e d ir  al 
C o n g r e s o  v o lv ie s e  so b re  su  a cu e rd o  
s in o  q u e  se n ta ra  ju r is p r u d e n c ia  para  
e n  ad e lan te .

A p o y a b a  e l d ip u ta d o  d e m ó cr a ta  su s 
a s e r to s  d ic ie n d o  q u e  el p re s id e n te  n o  se  
h a b ía  e x tra lim ita d o  in te rp re ta n d o  c o ­
m o  lo  h a  h e c h o  e l r e g la m e n to , p u esto  
q u e  n o  s o lo  p od ía  h a c e r lo  c r e y e n d o  
a c e r ta r , s in o  p a ra  e llo  e x is t ía n  v a r io s  
a n te ce d e n te s .

A  p e sa r  d e  to d o , e l c r it e r io  d e l S r . R o ­
m e r o  R o b le d o  ha p r e v a le c id o  e n tr e  iz 
q u ie r d is ta s  y  c o n s e r v a d o r e s  y  en  la  s e ­
s ió n  d e  esta  ta rd e  s e  d is cu tirá  la  p r o ­
p o s ic ió n  a p o y á n d o la  e l S r . M on tilla  en  
c o n s o n a n c ia  á  la s  in s p ira c io n e s  q u e  
le  h a n  d a d o  lo s  S res . B e ce rra  y  R o m e ­
ro  R o b le d o .

E ste  in c id e n te  ha s id o  e l tem a  p r e ­
d ile c to  d e  d is cu s ió n  y  c o m e n ta r io s  du­
r a n te  la ta rd e  d e  a y e r . L as  o p in io n e s  
h a n  s id o  b a stan te  d iv id id a s , s i  b ien  
h e m o s  sa ca d o  la  im p r e s ió n  d e  cu a n to  
o ím o s ,  d e  q u e  se r á  d e s e ch a d a  la  p r o ­
p o s ic ió n  tod a  v e z  q u e  la  m a y o r ía  está 
resu e lta  á so s te n e r  e l a cu e rd o  q u e  a y e r  
to m ó  y  e l d e ja r lo  e s ta b le c id o  c o m o  j u ­
r isp ru d e n c ia  del p o r v e n ir .

N ada q u e r e m o s  d e c ir  h o y  p o r  n ú es  
tra p a rte  r e s p e c to  d e  e sta  cu e stió n . 
P e r o  s í  h e m o s  d e  m a n ife s ta r  q u e  la 
o p in ió n  y  los  d e s e o s  d e l S r . M a rtos , n os  
h a n  p a re c id o  m á s  ju s t o s -y  c o n v e n ie n ­
te s  q u e  la  r e s o lu c ió n  to m a d a  á  e x c ita ­
c ió n  d e l S r . R o m e r o  R o b le d o .

R E V IS T A  F IN A N C IE R A .

El cupor. de todas las deudas que v e n ­
c ió  en 1.* del actual, se está pagando con 
puntualidad, g ra c ia s  á la em isión  de d e u ­
d a  am ort'zable. qu e depositada en el Ban 
c o ,  no ha hech o uso el gob iern o , y por lo 
tanto, no habrán devengado interés estos 
títu los, cu y o  im perte no ha ingresado en 
Jas ca ja s d f l  T esoro.

H ac y a  tiem po que se  viene an u n cia n ­
d o  una M em or'a  en a cual e! Sr. Cam acho 
defenderá su gestión  econ óm ica . Da ella 
n os  ocu pa rem os á su tiem po, que bien 
m erece un detenido exam en  docum ento 
tan ín tim am ente relacion ado con  los mas 
ca ro s  intereses del país.

La anunciada venta de m ontes públicos, 
el miedo al déficit, s iem pre renaciente de 
su s propias cen izas, cual el fén ix  de la 
fabu:a, el estado de la política  extran jera, 
tod o  ha contribu ido á  in iciar una baja en 
los  va lores públicos.

E l 4 por 100 perpetuo in terior, de 63'15 
á que qu ed o la sem an a  últim a, descendió 
á 62'20 m as después se ha repuesto a lgo, 
cerran do el sábado el cam bio  á 62 40 al 
contado y 62 35 á  fin de m es.

En 4 por 100 in terior se ha operado algo 
á  los cam bios de 02 20

E l 4 p or  100 am crtizab le , de 76'40 ha 
descen d ido hasta  75'75, con  m as o fe ita  
que dem anda.

L os b illetes h ipotecarios de la isla  de 
Cuba, que gan aron  ia sem ana an terior  15 
cén tim os , no han sosten ido el alza, ha­
biendo a lcanzado la  baja de  lod os  los va­
lo res  á  este papel, que quedó á 97-20.

L as cé  lu las h ipotecarias a! 5 por 1( 0, 
de 9870 á  que se  cotizaban , han descen d i­
do á  98‘25, con  muy pocas operaciones.

L as a cc ion es  del Banco de España, que 
quedaron ¡a  sem ana ú ltim a á 399, lle g a ­
ron a l cam b io  de 400; pero en estos últi­
m os d ias so lo  se h icieron  op eracion es en 
la s  n uevas a l tipo de 290, siendo muy s o ­
licitadas; as í que han tenido alza hasta 
llegar  á  297, dinero, creyén dose  quo toda 
v ía  ha de m ejorar este cam bio.

M ucho lo  ce lebraríam os, porquo todo lo 
que redunde en bien de! prestig io y créd i­
to  del ún ico B anco d e  em isión  que ex iste , 
debe ser m otivo  de jú bilo .

Los cam bios sob re  el ex tran jero  que 
su frieron  una pequeña baja , se han re ­
puesto de e lla , quedando el sábado a  los 
m ism os tipos que la sem ana últim a: papel 
L on dres 47 30 y P a rís  4 92.

N u estros fondos en P a rís  han bajado 
tam bién considerablem ente.

 ~  SUELTOS.
Decia ay er  larde el Sr. R om ero  R obledo:
«Tan rea ccion a r io  es el g ob iern o  com o 

el del Sr. G onzález B ravo . Esto y  aquel 
interpretan de igua l m anera el reglam en­
to  del C on greso ' para que sea  im posible á 
la s  op osicion es la lucha.»

Sem ejante d eclaración  h izo reír á  cu an ­
tos la  escu ch aron , pues efectivam ente, 
tiene g ra c ia  o ir  al ex -m in istro  con serva ­
dor cen su rar  los procedim ientos del ú lti­
m o presidente del C onsejo de D.‘  Isabel II.

---------  i— a n n i —

L as cu estion es d e  personal y  la s  can d i­
daturas para las v icepresiden cias del C on ­
g re so  están dando grandes d isgu stos al 
gobierno y ocasión  á que m uchos de los 
d iputados de la m ayoría  se expresen  en 
térm inos poco  favorab les para el gab in e ­
te y  se  coloquen  en  actitudes poco  en  ar­
m on ía  con  la d iscip lin a  que deben tener 
los  partidos.

L os  con stitu cion a les , principalm ente, 
son  los  que m as d isgu stados y be licosos 
se m uestran; lo  u no por la candidatura 
de! señ or m arqués de Sardoal, y  lo  otro  
porqu e á  pesar de cuanto se  ha venido di 
ciend o, parece ser que nuestro querido 
a m ig o  y  com pañ ero  el d irector de La Ibe­
ria  D. T irso  R odríguez ni ocupará  la  sub­
secretaría  de la Presidencia, ni la  de G o­
bern ación , co m o  estaba  indicado, y  hasta 
acord ad o  en principio.

Sensible es  ver á  los que en la oposición  
supieron m antenerse siem pre disciplina­
dos y  unidos com o  un so lo  hom bre, d iv i­
d idos y m a ltrech os por la  am bición .

A  las cu atro  de la tarde se dijo que el 
gob iern o  n o  presentarla candidato al se ­
ñ or m arqués de Sardoal porque éste ha­
bía m anifestado n o  quería ser un obstá cu ­
lo , n i dar pretexto para que la  m ayoría  se 
desuniese, tod a  vez que el elem ento c o n s ­
titucional presentaba frente á  su candida 
tura la del Sr. F erratges. Tam bién oím os 
decir  que el diputado d em ócrata -m on ár­
quico se opon ía  á  que en su lugar se pre 
sentara el Sr. P u igcerver, atribuyéndole 
la  sigu iente frase:

«— N o puedo con sen tir, querer, ni to le ­
ra r  que la m ayoría  m e dé un bofetón  en 
e l rostro  de un corre lig ion ario  y  am igo.»

A últim a hora de la tarde, y  durante la 
n och e , se ha asegu rado que por fin la 
car.d id a iu ia  del señ or m arqués de Sardc-al 
será  presentada p or  el gob iern o  y vota  
da  por la m a yoría .

Tam bién  se d ice  que son van os todos 
los  esfu erzos que se  v ienen  h aciend o c e r ­
ca  de! Sr. A n gu lo  para qu8 este retire su 
d im isión . La cosa , pues, se com plica , y 
com o  tal vez hoy no pueda h acerse  la 
e lección  de v icepresiden tes á  cau sa  de la

proposición  del Sr. M ontilla, e s  posible 
que m añana se  vea el C on greso en  la n e ­
cesidad de e leg ir  tres en  vez de d os v ic e ­
presidentes.

Para term inar todo lo referente á e s t e  
asunto, d irem os quo en lo s  c ircu io s  m in is ­
teriales se asegu raba an och e  que aun que 
e l gob ierno n o  tioae interés en que la  v o ­
tación  se haga por lista ó  ind iv idu alm en ­
te, puesto que de todos m odos tiene ase 
gurado el triunfo de sus can d idatos, sos  
tendrá en  toda su integridad el a cu erd o  
del C ongreso, co n  ob jeto  do dar una prue 
ba de respeto á  la C ám ara y d i deferen cia  
á  su presidente; que e l Sr. F erra tges m a n ­
tiene su candidatura frente á  la  del go  
b lern o ; y por últim o, que e l  candidato m i­
n isteria l para  ia  prim era secretaría  del 
C ongreso, e s  el diputado cuban o señor 
Apezteguia.

Tam bién  asta design ación  ha d isgu sta  
do á las op osicion es , de la que tom an  p re ­
te x to  para d ec ir  que se qu iere rom per con 
la  trad ición  d e  co rre r  ia esca la  cuando 
hay una vacante.

Dice E l D iario  Español:
«El reg lam en to está bien  term inante 

so b re e s tá  particu lar, (se  refiere á  la  olee 
c ion  de los  v icepresidentes), y  ios  prece 
dentos quo ha c itado  el Sr. P osada H erre ­
ra  eran  im procedentes, porqu e ni en 1844, 
ni en 1849, ni en  1869, ni en  1870, re jía  el 
reg lam en to actual que el Sr. P osada  He 
rrera  pretende in fringir.»

D os partes tiene la n oticia  que a n te ­
cede.

R especto de la  ú ltim a, op inam os com o 
e l co lega : errlo  que atañe á  la prim era, 
n os  adherim os por com pleto  á  la opinlon  
del Sr. M artos, y  por ende á  la del señor 
P osada H errera, puesto que los artícu los 
del R eg lam en to no están  c la ro s , com o  
asegu ra  el co lega .

CORTES.

L eem os en  E l D ia:
L os centra listas están  m uy disgustados 

con  el gob iern o . En el sa lón  de con feren  
cias no lo  ocultaban  h oy , llegan do á  c o n -  
trovert-r  an im adam ente en varios co rro s  
la con d u cta  d e l gabinete .

El señor gen era l Cassola reprueba la 
con du cta  del g ob iern o  al querer que la 
m ayoría  vote al señ or m arqués de S a r ­
doal para la  prim era v icep res id ecc ia  del 
C on greso .»

Buena prueba de lo qúb an tecede es el 
sigu iente parrafito quo trasladam os á 
nuestras co lu m n as de las de la  Gaceta  
U niversal:

«P arece ser que se nota  c ierta  oposición  
respecto  á una candidatuva dem ocrática , 
por ju zg a r  la cuestión , no ba jo  el punto de 
vista  person al, sino bajo el p o lítico  toda 
vez que podría presum irse c ie rta  ponde­
ración  radical, que la entidad partido r e ­
ch a za  co m o  poco  lóg ica , y m en os a p rop ó - 
sito para tener puntos con cre tos  y  ¡lindes 
definidas.»

CONGRESO.

Sesión  del 15 de E n ero  de 1883. 
P R E S ID E N C IA  D E L  S R .  P O S A D A  H E R R E R A .

A bierta á  la s tres fuó leida y  aprobada 
e l a cta  de la  anterior.

Se h icieron  á  los m inistros presentes 
Sres. M artínez C a m p o s  Guilon y Garaazo 
preguntas de escaso  interés, y el S r . G u ­
tiérrez de la  V e g a  interpeló al gob iern o , 
dirig iéndose al m in istrodeF om en to , sobre 
el es lad o  econ óm ico  de a lgu nos ayu nta- 
n ren tos  que n o  pueden satisfacer ciertos 
com p rom isos que se refieren  á la in stru c­
ción  pública.

Pide que se  rem edien estos m ales y  se 
extiende en  la rg a s  consideraciones.

El Sr. G am azo usa de la palabra y  c o ­
m ienza felicitando al Sr. G utiérrez por la 
sign ificación  que ha tom ado en el partido 
con serv a d or  y  lo bien que interpreta las 
doctrin as de d ich o  partido.

Dice que el g ob iern o  ha estudiado dete 
n idam ente tc-do lo  relativo á in strucción  
pública y que nunca ha ten ido tanto des 
a rro llo  y  am plitud co m o  h oy  obtiene.

A ñ ade que el g ob iern o  correg irá  en :s  
te  particu lar le d o s  los  abu sos qu e se co 
metan ya  sea  que e l delegado del Banco 
re en ga  a lgú n  d inero ó  que no satisfaga  
algún  ayuntam iento sus com prom isos.

D ice, finalm ente, que e l Sr. G utiérrez ha 
hech o una interpelación  á fa v or  de la ig ­
n orancia , porque quiere que no se  a tien ­

da  preferentem ente á  la in strucción  p r i­
m aria ni á  los o tros  ram os d e  instruc 
c ion  y qu e se pague lo  m ism o al m aestro 
de e scu e la  que ai guarda m unicipal.

Ei Sr. G utiérrez rectifica, y  d ice  que él 
ha defendido las doctrinas libera les y el 
Sr. G am azo las con servad oras . Com bate 
e l Sr. G utiérrez que se recaude el cuatro 
y m edio por cierno de la recaudación  m u ­
nicipal para atender á  gastos  cíe in stru c­
ción .

Dice que ó! no ha querido deprim ir en 
lo  m as m ínim o la in stru cción , pero que 
entiende que se debe atender á todas las 
necesidades por igual, y  que antes que á  la 
in stru cción  debe atenderse á  ia vida, siu 
que por esto  aquella no ocupe el lugar 
elevado que debe.

Ei Sr. G am azo usa de n uevo de la p a la ­
b ra , y d ice  que no se  puede de jar á  la in i­
c ia tiva  de los  ayuntam ientos k> relativo  á 
la in stru cción .

El Sr. G utiérrez de la  V e g a  rectifica  
brevem en te.

Tam bién  lo  hace así el Sr. G am azo y 
d ice  que todos los  errores del Sr. Gutiérrez 
a rran can  de creer  que los  ayuntam ientos 
tienen in iciativa para cerra r  y abrir las 
escu e las y  as ign a r  a los  m aestros e¡ suel 
do  que tengan por conveniente.

Dice e l Sr. G am azo que de aqui resu lta ­
ba que el m a estro  era  ei seren o , el algua 
c il 6 cua lqu iera  otro.

El Sr. M ontilla d ice  si es cierto  quo ha 
presentado la renuncia ei Sr. A n gu lo , y 
que si lo  es , que se d é  cuenta a l Congreso.

El Sr. P osada  H errera d ice  que espera 
que el Sr. A n gu lo  retire  su  renuncia , y 
que si no lo hace as i se dará cuenta ál 
C on greso  oportunam ente.

El Sr. B lanco R a joy  anuncia que pre 
tende exp lan ar una interpelación  sobre lo 
ocurrido  en la diputación  provincial de 
O rense.

O rden del dia: discusión  sob re  el p r o ­
yecto  de Código de com ercio .

Ei Sr. B osch  y L abrús pide la  pa labra  y 
defiende brevem ente una enm ienda ál 
a rt. 393.

Se discute después desde e -te  articu lo 
hasta el 794 interviniendo en  el debate los 
S res. A tart, B osch  y  A lon so  C astrólo , 
siendo pocas las enm iendas aceptadas pol­
la  com isión .

Se suspende este  debate.
Sin d iscusión  se aprueban en votación  

ord in aria  los d ictám enes de la com isión  
de actas, re feren tes á  los  d istritos de R i- 
vadao y  B en abarre, provincias de L u go y 
H u esca , siendo proclam ados diputados los 
Sres. D. R afael M onares y  D. F ran cisco  
M oncasi y C astells.

Se d ió  cuenta de varios  d ictám enes que 
quedaron sob re  ia m esa

Orden del dia para m añana: los  d ictá ­
m enes la idos y d em ás asun tos pendien ­
tes.

Se levanta la sesión .
E ran  la s seis.

SENADO.
E x tra cto  de la sesión del 15 de E n ero

de  1883.
P R E S ID E N C IA  D E L  S E Ñ O R  V IC E P R E S ID E N T E  

M O N T E JO  R O B L E D O .

Se abre la sesión  á  las tres de la  tarde, 
con  esca sa  con cu rren cia , as í en e l salón  
com o  en  la s  tribunas.

N ingún m inistro en  el ban co  azul.
Se lee e l acta  de la  sesión  anterior, y 

queda aprobada.
El Senado queda enterado de varias c o ­

m un icaciones.
El Sr. O itiz  de Pinedo pide la  palabra, 

in vocan do ol art. 169 del reglam en to  para 
responder á una alusión  del Sr. L a O r ­
den.

C om o representante el Sr. Ortiz de Pi - 
nedo da la provin cia  de Soria, por la que 
tanto a b o g a  e lS r . La O rden, se cree o b li­
gado á  m anifestar quo aquella provincia  
no está olv idada.

Cita la s gestion es que llev a  hech as en 
fa v or  d'< la proyectada  línea de ferro  c a r ­
ril de V alladoiid  a Calatayud por Soria , y 
la s  a lternativas que tai proyecto  ha ten i­
do. A n u ncia  por últim o una interpelación 
al m inistro de F om ento sobre el particu ­
lar.

Defiende también ú ¡a  casa  de Saboya, 
reinante en  E spaña, com o  em pleado que 
fuó en el real palacio, asocián dose  a l se 
ñ or Bayo en cuanto d ijo  á favor de los 
principes italianos en  la  sesión  anterior.

El señ or presídem e le ad v 'e rte  aue no 
puede sa lirse  de los lím ites de la alusión .

Ei Sr. La Orden m anifiesta que no ha 
ten-do la m en or intención de m ortificar 
a l Sr. O rtiz de P .nedo, y  que se exp lica  
m uy bien el interés que este tiene en  los  
p royectos de ferro carriles .

En cuanto á la cuestión sobre la  m o­
n arquía d e S a b oy a , ad vierte  que no la  ha 
a tacado  lo m ás m ínim o. ¿Cóm o podía 
censurarla , si en tónce* era  S. S . tan araa- 
deista  corno el m ism o Sr. Ortiz de P inedo?

R ectifican  los  señ ores Ortiz de P inedo 
y La Ordc-n.

E l presidente llam a repetidam ente al 
órden al Sr. L a Orden.

Ayuntamiento de Madrid



Im p re n ta  d e  L a  P r e n s a  M o d e r n a

E L  2 3  O O  I D E  J V T _ A .J D J r lX J D ,

Queda term inado el incidente.
Se entra en la órden del dia leyéndose 

dos d ictám enes de la  com isión  da actas, 
siendo aprobados, y quedando recon ocid o  
com o  senador el Sr. D. C laudio M oyan o.

En Sr. A lau , pide la lectura del artícu lo 
208 de! reglam en to  relativo  á  v otacion es.

Se procede á la  e lección  de la com isión  
in spectora  de la Deuda, resu ltando e le g i­
dos por unanim idad el señ or m arqués de 
O rovio, e l Sr. Quintana, y  D. D iego G a r ­
c ía  por 51 votos, resu ltando una sola  pa - 
peleia  en b lanco.

Se procede á  la votación  de la com isión  
de F om ento, obten iendo votos los  señ ores 
M erelo, Parra, M artínez Cam pos, y  G a í-  
do, quedando eleg idos los  señ ores G aldo 
y  Parra por m ayoría , 44 y 43 resp ectiva  ­
m ente.

Se levanta la  sesión  á la s cu atro  m énos 
diez m inutos.

P ara  la  p róxim a se av isará  á  dom icilio .

E X T R A N JE R O .
F r a n c ia .— La  com isión  del Senado que 

entiende en el proyecto  de ley restab le ­
cien d o e l d ivorcio , se reun irá  m añana pa­
ra  n om brar ponente.

A h ora  se trata de activar este asunto, 
cu y a  d iscusión  habia sido aplazada, en 
vista  d e  la s d isposicion es poco  favorables 
de la m oy or ía  so b re  el m ism o.

El prim er proyecto qse se d iscutirá  en 
la C ám ara de diputados será  el re lativo  
á  la  re form a de la m agistratura.

Se cre e  que este proyecto  dará  lu gar á 
una d iscu sión  m uy im portante.

El presidente del Consejo de m inistros 
señ or  D uclerc, en ferm o hace a lgu n os dias 
de las p iernas, será  trasladado m añana 
al pa lacio  B orbon , con  ob jeto  de asistir  á 
la  sesión  de la Cám ara de lo s  diputados.

It a l ia .— M on señ or R am polla , n uevo mi 
n istro  d e  Su Santidad en  M adrid, salió 
ay er  con  d irección  á  esta  córte  acom paña 
do del person al de la nunciatura.

El em bajador de España en  el V atican o 
y  los  secretarios  y  ag rega d os , fueron á  
despedir a l prelado a la estación  del fe rro ­
carril.

E l periód ico  e l F a r fu lla  desm iente el 
rum or de que el con de de Ludof va y a  á 
ser nom brado em bajador de A ustria en 
P arís.

L os presos co n  m otivo de los  d esórd e- 
denes de R om a del 6 a l 7 del corrien te , 
com parecerán  ante el tribunal correcc io  
nal el dia 23.

In g l a t e r r a .— El célebre diputado por 
N ortham pton, M r. Bradlagh, cam ina por 
un  sen dero lleno de ab ro jos , y  e s  verda­
deram ente adm irable su tuerza de volun 
tad para luchar sin  d ejarse v en cer por 
tantos y  tantos obstácu los com o  se  o p o ­
nen á sus p royectos .

El tribunal, ante el cua l habia p resen ­
tado  su dem anda con tra  e l S e r g e a n ta t  
arm s  de la  C am ara de los  Com unes, que 
en cum plim iento de órdenes recib idas del 
presidente de aquella  asam blea  lo expu l ­
s ó  de la Cam ara, ha pronunciado su  fallo 
desfavorable á  la dem anda, y ha sen ten ­
c ia d o  á M r. B radlangh  al p ago  de las 
costa s del proceso, que por c ierto  ha sido 
bastante largo.

El diputado por N ortham pton no se 
a coba rd a  por eso, y  ha anunciado su p r o ­
pósito de pagar y  de presentarse de n ue­
v o , y  á  la m a yor brevedad , en la Cám a­
ra , ex ig ien d o  que se le  perm ita ju ra r  para 
ocupar su  encaño.

En e l P arlam en to la cuestión  dista m u ­
ch o  de haber sido  reáuelta, por lo cua l es 
probable que se  repitan ias inauditas y 
escan da losas escenas que se produjeron  
la  prim era vez que lo  intentó.

P arece  segu ro  que el gob ieru o  in glés no 
se a treverá  á en viar representante a lg u ­
no ai Papa, en  v ista  de la  op osición  que 
tal proyecto  ha encontrado en Inglaterra .

La re in a  V ictoria  ha con ced id o  una 
pensión  de 1.000 du ros á la v iada del pro 
fasor P alm er, asesinado en  Egipto, com o  
sab6n n u estros lectores. E l a lm iran tazgo  
in glés ha declarado su  propósito de e n ­
ca rga rse  d e  la  educación  de los  h ijos del 
d esgraciad o  via jero  c ientífico .

P R O V IN C IA S .
C opiam os E l L iberal lo  sigu iente:
«Se n os  d ice, sin que garan ticem os la 

exactitud, que una com pañía  in glesa  ha 
com p rado e l teatro del C irco  de San S e ­
bastian , en cuatro m illon es de rea les , pa­
ra  c o n v - 'O '  ■ c-T^lia. ev an gé lica , y 
que. t  v i ,» ;-  o de la p ¡u iai de San V i­
cente de 1a  m ism a ciuuad na ex com u lg a ­
do ai dueño de aquel edificio, por h aberlo  
vendido con  ese o b je to . Sea com o  quiera, 
an ú nciase  y a  que m uchas fam ilias in g le ­
sa s de las que pasan el in v iern o  en Pau 
y  o tros  puntos, resid irán , con  tal m otivo, 
en San Sebastian, una vez dotada de tem 
pío protestante la h erm osa  ciudad espa 
ñ o la , que los  in g leses  com paran  con  
B r-ghton .»

ü .ce  E l M erca n til Valenciano'.
«Continúa el em barque de v in os  y  na­

ranja en grande esca la  en n uestro puerto.
L os  v inos se sostienen  en los  p recios  

an teriores.
Según ia s ú ltim as n otic ias da los m er­

ca d os  in gleses , el dorado fruto alcanza el 
precio  de d iez á d oce  y  m edio ch elin es ca  
ja  por térm ino m edio.

En e l N orte  de A m érica  los p recios  son  |

de cu atro  y  m edio du ros a c in co  y m edio.»
Del m ism o periódico:
«E l ju eves, por la n och e , fuó capturado 

«el verdadero autor del h orrib le  crim en  
que h ace  p oco  tiem po con stern ó  la  ciudad 
de M ore) ¡a .»

Añade el c o le g a  en  o tro  lugar:
«H oy  sa ldrá en con d u cción  esp ecia l p a ­

ra  M orella , e l presunto au tor de los  a s e ­
sinatos com etidos en  la s p erson a s del 
recaudador de con tribu cion es y guardias 
c iv iles , detenido en la estación  del ferro  
carril de esta ciudad, por el je fe  de órden  
público .»

Si no estam os e q u iv ó ca lo s  se decia  que 
los  crim in a les  eran  dos.

L os exportad ores de v inos del Puerto 
de Santa M aría están  am enazad os de no 
poder exp ortar  ni un litro y de tener que 
ce rra r  la s bodegas, s i el delegado de h a ­
cienda  de Cádiz no resu elve  sa tis factoria ­
m ente el con flicto  que p ro v o ca  el a rre n ­
datario de con su m os del P u erto , quien 
co lo ca  á aqu ellos  industriales en la  a l ­
ternativa de som eterse á  a fo ro s  ru in osos 
ó im posib les, ó  de abstenerse  de dar sa li­
da a  su s  productos.

¿Quieren saber nuestros lectores el pri 
m er acto de la  diputación prov in cia l de 
A licante? Pues no ha sido fijar su  atención  
en el estado de penuria que se  hallan 
atravesan do los establecim ientos ben éfi­
c o s  que corren  á su  ca rg o , ni e l de procu 
rar e! pago de los  num erosos descu biertos 
que pesan  so b re  la m ism a, sino e l de ha 
ber señalado 9.000 pesetas anuales á su 
presidente, e l Sr. T orol, para gastos  de re 
presentación .

El vecin o de Bechi José R ibot (a ) Bayet, 
se ha su icidado ah orcándose  de un o liv o .

Los m iem bros de la  com isión  perm a­
nente de M álaga , han renunciado a l su e l­
do que les señ a la  la  ley

En una acequ ia  inm ediata a l pueblo de 
V illarreal (Castellón) ha sido encon trado 
el cad á ver  de un niño de diez añ os de 
edad.

A  la  edad de un s ig lo  y cu atro  añ os fa 
lle c ió  el m iércoles en San F ernando el 
veterano D. A n ton io  R om ba, uno de lo s  
que asistieron  al com bate.de T rafalgar, 
el cual disfrutaba una cru z pensionada 
que le fuó con ced id a  por F ernando VIL

Han sido con tra tad os lo s  d os puentes 
de h ierro que han de em plazarse en  la 
lín ea  del ferro carril de C uenca, en e l 
trayecto  de V alen cia  á Buñol, los  cuales 
deben ser en trega d os antes del mea de 
M arzo.

En la  estación  de León, al enganchar 
uno de los  m ozos un w a g ó n , le fuó cog id a  
la  cabeza  entre los top es , m uriendo en  e l 
a cto .

Se trabaja co n  actividad  para la in sta ­
lación  del a lum brado de g a s  en la v illa  de 
Sabadell (B arce lon a).

El 25 de este m es probablem ente em p e­
zarán  en Cádiz las pruebas del cañón  Am s- 
trong de 30 cen tím etros , m ontado hace 
poco  en la ba tería de la Soledad, asistien  
do á  e llas el d irector  de artillería , el ca p i­
tán N oble, delegado de la ca sa  co n s tru c ­
tora  y com is ion es  de la arm ada.

Desde h ace  tres d ias es  esperado en 
B ú rgos el Sr. Salm erón  por los  m uchos 
am igos políticos y  particu lares que a llí 
tiene. H ay preparado un thó político  en el 
teatro, donde desean oír su  e iocu en te  y 
autorizada palabra.

M A D R ID .
P arece resuelto  que los  can d idatos de 

la m ayoría  á  las v icepresiden cias del Con 
g reso  serán  lo s  señ ores m arques de S ar- 
doal, C apdepont y  m arqués da A g u ilar 
de Cam peó. El candidato para la prime 
ra  secretaria  del C ongreso, es e , m arqués 
de V aldeterrazo.

D os individuos de la U nion C atólica  
uno de e llos  títu lo de C astilla , han lleva ­
do á  los  tribunales al Papelito  por su ­
puestas injurias personales.

Se han reunido ba jo la presidencia 
del general F errer los disidentes de la 
agru pación  pactista, aquellos que desean 
la coa lic ión  republicana. L o m ás saliente 
de la reunión ha sido el a firm ar su senti­
do con ciliad or , y han asistido represen  
tan tes de lo s  d istritos de M ad rid .'

Ei g en era l Joveliar ha conferenciado 
con  el presidente cb l C onsejo y con  el 
nuevo min stro de U ltram ar, Sr. Nuñez 
d e  A rce , resu ltando de d ich as en trevistas 
que esta dispuesto a  m archar á F ilipinas 
para en ca rg arse  del m ando superior del 
a rch ip ié a g o .

Tan bueno es  el régim en  h igién ico de 
los  e8 iab !ecim ien tos penales da Inglate 
rra, que está  dem ostrado que los  c r im i­
n ales su jetos á  penas de m a yor  duración 
disfrutan  de exce len te  salud viéndose li­

bres, sob re  todo, de a fecciones escro fu lo ­
sas.

Esto debiera tenerse en cuen ta  en n ues­
tro país.

La tem peratura ha bajado en  el Oeste 
y  cen tro  d s Europa y  los  ex trem os son  
17° en M alia  y  26° ba jo  ce ro  en M o&cow.

En E spaña el baróm etro ha com en za  • 
d o  á  su bir, > lieg a  á  760 m m . en V allado 
lid . L os  v ientos han cam biad o al N O ., y 
el c ie lo  com ien za  a despejarse. La| m ar 
m uy picada y  co n  olea je  en todas las eos 
tas.

En M adrid: tem peratura m áxim a, 11°, 
y  m ínim a 2°,8.

La señ ora  m arquesa d e  la  H abana ha 
fa llecido .

L o sen tim os y  en v ia m os nuestro sin ­
ce ro  y  sentido pésam e á su  esp oso  e l s e ­
ñ o r  presidente del Senado, a  los  señores 
con d es de  X iquena y  dem as fam ilia d é la  
finada.

N o ha reca ído acuerdo en la reunión  que 
an teayer verificaron  varios profesores de 
segunda enseñanza para fijar lo s  térm inos 
en que debia redactarse  una exp osic ión  
al m inistro de F om ento, re la tiva  á la pro­
v isión  de cáted ras por con cu rso .

D ichos profesores vo lverán  á  reun irse 
el d om in g o  próxim o.

El c írcu lo  M ercantil ha d irig ido una 
ex p osic ión  a l gob iern o  pidiendo e l e sta ­
blecim iento en M adrid de la  escu e la  c e n ­
tral de in gen ieros industria les.

La m en cionada escuela se  halla esta ­
blecida en B arcelona.

P arece  que e l m in istro  de H acienda se 
oeupa del p royecto  de ley de con su m os que 
en  breve  sera presentado a la s  Cortes.

L os  em pleados de aduanas residentes 
en M adrid han solicitado de a lgu n os se 
nadores la  presen tación  de la sigu iente 
enm ienda a l art. 22 del p royecto  de ley , 
pendiente de ia  deliberación  del Senado: 

«L o s  em pleos de aduanas d e  la s provin ­
c ia s  de U ltram ar serán serv idos en lo su­
ce s iv o  por los funcionarios que tenían d e ­
rech o  á perten ecer ai estm guido cuerpo 
de em pleados de U ltram ar, co n  a rre g lo  á 
lo s  d ecretos de 11 de D iciem bre de 1869 v 
23 de N oviem bre d e  1870.

Se form ara un esca la fón  co n  estos fun­
cion arios , y  las vacan tes que en adelante 
ocu rran  en  la  esca la  in ferior del m ism o, 
se  proveerán  en em pleados del cu erp o  de 
aduanas de la  Península.

L os m in isterios  de U ltram ar y de H a­
cienda se  pondrán de acu erdo  para h acer 
los  n om bram ien tos de estos ú ltim os fun 
c ion a rios , hasta con segu ir  la unificación 
d e  am bos cu erpos.»

Se d ice  que los  diputados am ig os  del 
señ or m arqués de Sardoal que vienen in ­
d icados para a ltos  puestos, n o  los  a ce p ­
tarán, prefiriendo ocupar sus respecti­
v o s  pu estos en  e l C on greso .

A n teanoch e se ce lebró  una reunión  en 
e l c írcu lo  dem ocrático -m on árqu ico .

El Sr. M oret pronunció  un d iscu rso  que 
fuó aplaudido.

H echa la ap olog ía  del m a logrado G am ­
beta, m anifestó e l Sr. M oret que era  la 
últim a vez que hablaba com o  presidente 
de la sociedad  á  los  a llí reum dos.

H izo hábil bosquejo  de  lo  que la  dem o 
c ra cia  representaba antes de constitu irse  
la  izquierda dinástica, á  la que se adhirió 
después de m ednai m ucho.

Entró á form ar parte de la izquierda sin  
abdicar ni una so la  de sus asp iracion es 
políticas, puesto que los  fines de la  ¡z  • 
qu ierda eran  los  m ism os que él defendía- 
soberanía  n aciona l, su fragio  universal y 
cuantos prin cip ios proceden  ó  están c o n ­
sign ados en  el lem a de la revolu ción  de 
Setiem bre.

H oy, com o  en tón ces, aspira  e l señor 
M oret á infundir en  nuestras leyes todo 
e l esp íritu  de la  Constitución de 1869.

Constituida la izquierda d in ástica  y  fo r ­
m and o parte de ella  el partido dem ócrata  
que había fundado e l c írcu lo , éste debia 
cam biar d e  n om bre, am pliar su  junta d i­
rectiva  y  en san ch ar sus horizontes.

A lu d ió  á los  rum ores que-han circu lad o  
sob re  sín tom as de ap rox im ación  de la 
izquierda a  ia derech a  y  de ben ovoien cia  
a i g ob iern o .

A con se jó  a  tod os sus corre lig ion arios  
que obraran  con  tem plaza, se g u ro s  de que 
por este  cam in o se con sigu e  m ás fácil­
m ente e l bien de la patria.

«V ien aven  turados los  que esperan , d i­
jo : serán  sa tis fech os.»

Dias de salida de los  co rre o s  de U ltra 
m ar durante el corr ien te  año:

P a ra  Cuba.
E n ero.— Salen los  co rre o s  de M adrid en 

lo s  d ías 3, 8, 10, 17, 18 20. 23, 28, 29 y  31 
F ebrero .— 7, 8, 14, 18, 20, 21, 24, 26 y 28. 
M a izo .— 7, 8, 14, 18, 20, 21,24, 28 y  29. 
A b ril.— 4, 8, 11, 18, 20, 24, 25 y  28. 

^ M a y o . - 2 ,  8, 9, 16 18, 20, 23, 24, 28, 29 y

Junio.— 6, 8, 13, 18, 20, 24, 27, 28 y 29. 
Juño. -4  8, 11. 18, 20, 24 25, 28 y  29. 
A g o s to .— 1, 8 ,15 ,18 , 20, 22, 24, 28, 29 y  30. 
Setiem bre.—5, 8, 12,18, 19, 20, 24, 26, 28 

y 29.
O ctubre .— 3, 8, 10, 17, 18,20, 24 ,28, 29 y  

o í  •
^ N o v ie m b re . — 7, 8, 14 18, 20, 21, 24,28 y

D¡c ¡e m b r e .-5 , 8, 12, 18, 19, 20, 24, 26, 
28 y  29.

E stos co rre o s  son  con d u cid os  por las 
v ía s  de Cád:z, Santander, N e w -Y o rk  y 
Southam pton .

P a ra  P u er to  Rico.
Salen los correos  de M adrid en lo s  dias

8, 18,21, 28, y  29, de ca d a  m es, por las 
v ias de Cádiz, Santander y Soutahm pton, 
escep to  la - d os ú ltim as exp ed icion es c o r ­
respondientes al m es de F ebrero, que s a l­
drán de M adrid el 26, del m ism o.

P a ra  F ern an d o  P óo (V ia  Liverpool).
E nero: 3, 17, y  31.— F ebrero: 14, y 28. 

— M arzo: 14 y 28.—A bril: 11 y  25 — M ayo:
9, y 23.— Junio: 6 y 20.

P ara  Filipinas. (V ia  M arsella ).
El 17 de Enero, 14 de F ebrero, 14 de M tr 

zo, 11 de A bril, 9 de M ayo, 20 do Junio, 18 
de Jubo, 15 de  A gosto , 12 de Setiem bre, 10 
de O ctubre, 21 de N oviem bre, y  19 de Di 
c iem bre .

P or la  v ia  de B arcelon a  salen  los  c o r ­
re o s  de M adrid para F ilip inas ol penúlti­
m o  dia de cada  m es.

La G aceta  de hoy contiene las disposi 
c io n e s  sigu ientes:

G r a c i a  y  J u s t i c i a  — R eales d ecretos  in ­
dultando á  Psrpótuo L ens, Luis W e ile r  y 
N ico lás R odrigez.

G u e r r a . — R eal órden  dispon iendo la  
form a en  qu e se han de p roveer la s  plazas 
de je fes  su periores de los  cu erpos a u x ilia ­
re s  de adm in istración , sanidad y  ju ríd ico - 
m ilitar que ocu rran  en U ltram ar y  estén  
asim ilad os á  la s c la ses  de o fic ia les  g e n e ­
ra les  del e jército .

d i v e r s i o n e s '
El dram a que actualm ente escr ib e  el 

señor E chegaray, se titu lará Un m ilagro  
en  Egipto, y  en  él trata e l ilustre dram a 
lu rgo  de hacer resaltar el ca rá cter  arqueo 
ló g ico  que la em presa del teatro Español, 
por su  parte, presentará con  lu jo  y  p ro ­
piedad.

M añana m iércoles se  pondrá en  escen a  
en el teatro  de N ovedades el dram a G u z-  
m an el B u eno, e s tra d o  á ca rg o  del e m i­
nente prim er a ctor  D. José V a lero, e l p a ­
pel de protagon ista .

A  fin de proporcion ar algún d esca n so  al 
señ or  M ario , en  breve  será  puesta en  e s ­
ce n a  en el teatro de la Com edia, la obra 
dram ática , h a ce  a lgu n os añ os no re p re ­
sen ta da  en  M adrid , La m u jer  de un a r tis ­
ta, a r r e g lo  del fran cés del in olv idable 
V e n tu ia  de la V eg a : la  e jecu ción  estará  á 
ca r g o  de las señ oritas G orriz y Lam adrid 
y de los  Sres. Sánchez do  L eón , R om ea  v 
T am ayo.

El reparto  de la ópera M ed stófeles , le ­
tra  y  m ú sica  de A rrigo  B oito, que se pon - 
d rá  en  escen a  en el teatro R ea l, e s  e l s i ­
gu iente:

P erson a jes  de la prim era parte.— M e 
fistófeles , bajo, Sr. N anneti; F austo, te ­
nor, Sr. M assin i; M argarita , sop ran o, s e ­
ñorita  T h e o d o n n i; M arta, con tra lto  s e ­
ñ o ra  B orgh i; W a g n e r , tenor, Sr. R am in i.

De la segunda parte.— E lena, soprano 
señ orita  T h eodorin i; Fausto, tenor, señ or 
M assini; M efistófeles, ba jo , Sr. N ann eti- 
P antalis, co n t ia lto , señ ora  B orgh i- N e- 
reo , tenor, Sr. R am in i.

C O T IZ A C IO N  D E  V A L O R E S  P U B L IC O S .

Deuda perpétua a l 4 por 100 in terior al 
contado, 62'40.

Id. id . al 4 por 100 ex ter ior , 62 30 
4 por 100 am ortizable, 75‘75.
H ipotecarios de Cuba, 97 30.
Cédulas al 6 por 100 anual. OOO'OO 
Id. al 5 por 100 anual, 00'00.
Crédito m ov iliario  español, 237 
Banco de C astilla , 165.
B anco de España, 000 00.

F O N D O S  E S P A Ñ O L E S .
Deuda perpétua al 4 por 100 

60*75.
Id. id. in terior, 59 1[2.
3 por 100 ex terior, 27.
O bligaciones de Cuba, 496*25.

ex ter ior

FUNCIONES P A R A  HOY.

TE A TR O ' R E A L .— 8 1 [2 .-L a  F avorita  
ESPAÑ O L.— 8 1(2.— C onflicto en tre  dos 

s e x t e f8'—  c ñ a s .— Interm edios p or  el
A PO LO .— 8 1|2.— N o hay fu nción . 
COM EDIA.— 8 1|2.—Sin fam ilia .— De to­

do  un p o c o .-In te im e d io s  por el sex teto  
T E A T R O  Y CIRCO DE P R IC E .-8  1 2.' 

— L os m osqu eteros grises.
Z A R Z U E L A .— 8 1(2. —  Giletta de N a r- 

bona.
NOVEDADES.—  8 1[2.—No h ay  función 
VA RIED AD ES.—8 l ¡2 . -u e G e ia fe  al Pa • 

ra iso  ó  la fam ilia  del tío  M a r o m a .-L u c e s  
y  som b ra s .— Fiesta nac.onal.

L A R A .— 8 1(2.—  D e con fianza .— L as hor-
mituAR Tt^fr ° o ^  " on ®s - - L a s  codorn ices.

M A R T IN .— 8 1(2.— Beneficio de D. Fran. 
c is co  I r o y a n o ) .— L a caridad  en  la  a u erra - 
- L o s  domiLÓs v erd es .— ¿P or q u é ? -E n tre  
dos t ío s .— (Interm edios por el Sr. Cerdan ) 

L iüE O  Ca p e l l a n e s .— 8.— Un m od elo  
de s u e g r a ,.— La fii.e  e i  le  gargon  d 'h o n - 
neur.—Estar • n v :lo  —L os d o s  in sepa ra ­
bles.— Les jo lts  m ex ica in s.— Las hijas d el 
tam bor m ayor.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO IDE XtgJVJDiaXD.

ANUNCIOS.
V IN ÍC O L A  F R A N C O -E S P A Ñ O L A

21, Montera, 21.
V in os tintos, á  9 pesetas lo s  16 litros , ó 

sea la  arroba.
Inm enso surtido en v in os de Jeréz y  en 

v in os  g en erosos . C lases inm ejorables.

E s p e c i a l i d a d  d e  l a  c a s a

VINO BLANCO OLOROSO.

im p o r t a n t e !
L a em presa nropieta: i del AG U A DE 

LA  M A RG AR ITA EN I.'AECHES, prev ie ­
ne á  los  con su m idores d o  la m ism a que 
no es  legítim a la que com o  tal se vende á 
m edida en  la s  «ca ch arrería s» co m o  r e c i ­
b ida d irectam ente de m anantial, pues to­
da sa le  em botellada  del depósito central 
y  ú n ico  en  España, situado en  la ca lle  de 
Jardines, 15, bajo.

F ijarse bien en el núm ero y  ró tu los  
puestos en las paredes de la ca sa  para no 
equ ivocarse .

i  GUA SA LLES LEGITIM A P A R A  TE- 
A ñ i r  los  cabe llos  de su prim itivo co lo r . 
U n ico d ep ós ito , perfum ería  de Borges, 
A ren al, 28, frente á  la ca lle  de las Fuen 
tes.

OBJETOS DE ESCRITORIO DE LA 
viuda de R u iz .— Plaza de Santo D om in- 

g o , 1 5 --7  __

FÁ B RICA DE LU N AS.—C uesta de Santo 
D om ingo, 1.—8.

Gr a n  s u r t i d o  e n  m o l d u r a s  a l e
m an as.— Puebla , 17.— D orador.— 9

U LTRA M A RIN O S.— M . G utierrez.-G ran 
su rtid o : p recios  m ód icos .— Cuesta de 

santo D om ingo, 18.— 13

Fo t o g r a f í a  d e  j .  m e r a s . — s e  hacen 
retratos m uy arreglados, g r u p o s ^  re ­

producciones.— Especialidad en n iñ os .— 
C ostanilla  d e  los  A n g eles , 15.— 15

t  G O N ZALEZ.— FABRICANTE DE C A - 
J_i,JAS para bodas y bautizos. Id. de em ­
balar y especialidad en paspartús  para r e ­
tratos.— Cuesta de Santo D om in go, 22.

MU E BLES.—S oria n o .— G ran surtido de 
toda c la se  de m uebles y s iller ías .— C o ­

rred era  baja, 43.—18

Bu e n a s 'h a  b  i t  a c i o n e s  d e s d e  8 r s .
A bada, 21, segu ndo izquierda.

DENTISTA L . MELENDEZ.
E lixir se halla  de  venta  en el bazar X , 

com ercio  d e  C asanova , C arretas, 18, y 
F uencarra l, 45.— Lim pia y co lo ca  dentadu­
ra s .— San Q uintín, 4 4.°

PrI F a r I cIOÍ" ESPECIAL PARA ADUARAS
POR DOCTORES Y  L  CENCIADOS.

P ró x im a  convocatoria.
M atrícula de 12 á  2 de la  tarde. N ueva 

c la se  los  d ias 1 y  15 d e  cada  m es. Plaza 
de la  Cebada, núm . 6, principal derecha.

Se resu elven  con su ltas proceden tes de 
provincias, acom pañ an do se llos  por va lor 
de 2 pesetas, al d irector  de ia academ ia.

PRECIADOS, 70, HOY 68,
LA FUNERARIA.

E s ta  e m p r e s a  t i e n e  e s ta b le c id o  e l  s e r ­
v i c i o  p e r m a n e n te .

L as fam ilias pueden reusar la in te rv e n ­
c ión  de los  ag en tes  y corredores d irig ien ­
d o  los a v isos  d irectam ente á  la em presa y 
evitarán  los  abu sos y el ser sorprendidos 
por algui. s in d iv idu os que en  los  m om en­
tos de a flicción  se  presentan en la s  casas, 
im portunando unas v eces  ó  sobornando 
o tra s  la m oralidad de criados y  porteros.

E L  T O L E D A N O .
M azapan su p erior .— Confitería.

6, P ez , 6.

A. VALLEJO, 
P U E B L A , 1 9 ,

f r e n t e  a  S an  A n to n io  de los Portugueses.

P rim era  caaa  en s illerías .— P recios sin 
com p eten cia .— Gran surtido en tod a  clase  
de m u ebles, co lgadu ras y gab in etes.— Ca 
tá log os  ilu strados y tarifa de p recios .— 
E xportacion es á  tod as las provincias de 
E spaña.

DO LORES.—  B ordadora . — Especialidad 
en ju e g o s  de ca m a  á  p recios  reducidos, 

H ortaleza, 122, 4.°

/*» ERON IM A G ARCIA. — M odista. — San
v J B -rn a rd o , 1 en tresu elo .—2

PEDRO A L V A R E Z .— C om ercio de sedas 
y  m ercería , P laza de Santo D om ingo, 14.

LICEO B E N A V E N T .— Enseñanza gene 
ral para com ercio , id iom as y m ú sica .— 

Pídanse prospectos .—P laza de Santo D o­
m ingo, 12, principal.—5

TESORO DE LA V ISTA
L . F E H M A IilIÍO

ÓPTICO REPRESENTANTE
M on tera , 37, en tresuelo , M adrid.

Nadie com pre  an teo jos  ni ob jetos de óp 
tica sin ver antes lo s  precios m uy bara 
tos y  los  grandes surtidos de esta casa, 
pues es la  que m as barato vende en  Es 
paña.

A n teo jos de crista l de ro ca  garantiza 
dos, desde 30 rs. par en adelante.

4.000 rs . a l que pruebe que no es roca  
natural.

E specialidad en toda c la se  de com p os­
turas.

L. FERRAN D O , óptico  representante.
M ontera, 37 entresuelo.— M adrid.

. BARRAGAN
G rabador en m etales.
F abrica  de se llos  en  caou tchou c.

17, F u e n c a r r a l ,  17, M a d r id .

LA INTEGRIDAD
2 2  — E S P A R T E R O S  -  22

C am isería , guantería  y g én eros de pun 
to. R eg a la  á  sus con su m idores un billete

DE LA LOTERÍA NACIONAL.
L o s  prec os  no tienen riva l.

A M A T A N Z A .—M arm olista .— Especia­
l id a d  en lápidas, panteones y todo lo 

concern ien te al a rte .—C orredera baja, 18.

PIANOS.— J. H azen .— P rim era  ca sa  en 
píanos de a lqu iler .—F uencarra l, 55.— 20

I
P E R E Z.— E ncuadernador, prem iado 

, en varias e x p o s ic io n e s .-V a lv e rd e , 35.

F P ichilo.— P rofesora  en partos.— Se ha 
.traslad ado de la  ca lle  del Espíritu San 

to  á  la de la M adera alta, 61 .—H abitacio­
n es  para ca sos  de su  profesión , con  re­
serva .—22

EL DILUVIO U N IV E R SA L .— Papelería 
y  ob jetos de escritorio  de T . M illano .— 

Espíritu Santo, 16.—24

r  ITO G R AFÍA DE M. R O SA .— San R oque, 
L 3 ,  ba jo , izquierda.—25

PL A TE R IA  de NARCISO S O R IA .-C o m - 
pra de alha jas, o ro , plata y  pedrería .— 

H orno de la  M ata, 1 4 .-2 6 .

-n A R M A C lA  Y  DROGU ERIA de M. T a - 
P  pia.— A rtícu los m ed icina les, esencias, 
perfum es, barn ices y  co lo re s .— E specia li­
dad en productos para ebanistas, litó g ra ­
fos ó im presores .— C orredera baja, 21.— 27

A c a d e m i a  d e  i d i o m a s ,  contabilidad,
m ú sica  y dibujo, ba jo  la  d irección  de 

doñ a C. Lam bía. P recio  por asignatura: 
d iez pesetas.— V alverde , 1, duplicado, en ­
tresu elo .— 28

A L M A C E N  Ü E  L E Ñ A S  Y C A R B O N E S
DE TODAS CLASES.

Carbón superior de encin a  á  6 rs . arroba 
y  22 qu inta!; co k  á 13 i s. quintal y 11 saco; 
c is co  de carbón  á 3 rs . arroba  y  10 q u in ­
tal; astillas de p ino á  3 rs . arroba  y  10 
quintal; y  4.000 espuertas do c is co  de ta­
hona, la de 8 rs. en  6, y  la do 4 en  3; me­
nudo, la de 4 en 3.

Se garan tiza  el peso y  se sirve á  dom i­
cilio .
___________ 5 .  P U E B L A ,  5 .____________

ANTIGÜEDADES,
com p ra  y  venta A ntonio D om ínguez, P uer­
ta del Sol, núm ero 13, segundo co n  e n tre ­
suelo, e s  piso tareero.

C E N T R Q - H A B I L I T A C i O N
D ií  C L A S E S  P A S I V A S .
No ha ex istido ja m á s una ca sa  que ofrez 

ca  á  sus poderdantes las ventaja :1 que este 
Centro.

A m abilidad, econ om ía  y  com odidad .
P a g a s  a dom icilio , desde el dia 25 que 

se abre el p a go , sacand o fés, volantes, 
eicótera.

S a n  B ern ard o , 1 1 ,s r g u n d o ,
de 10 á  12 tj de  5 á  7.

M ANUEL P R A D O  Y  SANCHEZ,
participa á  sus am igos haber recib ido los 
ú ltim os surtidos in g leses para la  presente 
estación .

C a r m e n ,  2 8 ,  s a s t r e r í a .

» NTIGUO COM EDOR DE LA GADITA 
A N A .— C ubiertos desde una peseta en 
ad elan te. A bon os m ensuales de a lm u er - 
z o  y  com ida  desde 35 pesetas.— R aciones 
á une peseta con  pan.— E sm erado trato  y 
lim pieza .—Jardines 40.

DINERO SIN RETENCION
á em pleados, m ilitares, obre  m uebles y 
a l co m e rc io .— Luna, 5, tercero ; de 10 á 12 
y  de 6 á  8.

LIBROS.

GIMNASIO HIGIÉNICO.— C lases e sp e ­
c ia les  para señ oras y  cabal leros d e  seis 

y  m edia de la  m añana á  o n ce  de la  noche. 
P recios  co n v e n c io n a le s .—C arbón, 9 . -3 7

A b o n a r e s  y  c r é d i t o s  d e  c u b a  —
Se h ace  la  con v ers ión  de los  m ism os 

por un m ód ico  interés por el agente de 
n egoc ios , E. L ea l.— Cruz V erde, 14, se 
gun do, izquierda.— 29

E FER N AN D E Z.— C olegio  de Santa T e- 
. resa de Jesús: 1.a y 2.a enseñanza: re­

paso para  e l gra d o  y  preparatorio para 
carreras esp ecia les. —  V alverde, 24, se­
gundo, derech a .— 30

COMERCIO DE RO PA S proceden tes del 
M onte de Piedad, de N . R odrígu ez .— 

Rubio. 3.— 31

J M U Ñ O Z.— E m balador a ia  fran cesa , 
• participa á  sus favoreced ores sigue 

h aciendo grandes reba jas .-C arbón , 1.— 32

Á L PO BRE DIABLO.— Zapatería la m as 
econ óm ica  de M adrid.— El dueño de 

este  im portante establecim iento suplica 
al público no deje de v isitar esta ca sa .— 
P erfección  en  la s m edidas.— D esengaño, 
núm  1 4 .-3 3

A NTIGUA RE LO JERÍA.—R elo jes  desde 
15 pesetas en  adelante, garantizados 

por un añ o.— Especialidad en com p ostu ­
ra s .— P recios  e con óm icos . D esen gaño, 16.

S LO PE Z.— P rofesora  en P artos — Car 
• bon  3, tercero .— 35

Re l o j e r í a  d e  j .  m a r t i n — Taller
esp ecia l de com postu ras y  venta  de re - 

lo jes de p lata y m etal á  precios m ód icos.
Cruz del Espíritu Santo, 11.

U N A  G A N G A .
G ran surtido de m angu itos y  otros a rtí­

cu los  a n á log os  a  precios que nadie puede 
com petir.— Pez, 6, M anguitería.

Hu e s p e d e s ,  v i s t a s  c a l l e ,  y  p r i n -
cip io, 9 rs . T u descos, 39 2.° izquierda.

Sa s t r e r í a  d e  o r a n t e s  y  y e b k s . —
E specialidad en trajes para n iñ os , li ­

breas , am azon as.— P reciad os, 13, esquina 
á  la  de C apellanes.— 40

GAR C IA .— D ibu jante.—Se e n ca rg a  tam 
bien de bordados.— A beced arios y dibu­

jo s  para bordar.—Jacom etrezo, 8, porta l.

MUEBLES B A R A T O S.—S illerías desde 
900 r s ., ta lladas dasde 1.500; s illa s de 

reg illa  — P ostigo  de San M artin , 2 3 .-4 2

C ARISTO Y — M odista  sin com p eten cia  
,e n  co rte .— C onfección , re form as y  e c o ­

n om ía .—Silva, 2, en tresuelo d erech a  — 43

M B raojos.— Tapicero. —  Sala, sillerías 
.c o n  talla  á  1.200 r s .—G abinetes, telas 

n ovedad  á  900 r s .— M uebles.—Jesús del 
V a lle , 6, b a jo .— 44

A CADEM IA DE CO RTE.— T ra jes de  s e ­
ñ ora  y n iñ os .— Se preparan  y  c o n fe c ­

c ion a n .— Prontitud y  esm ero .— O livo, 11, 
en tresu elo .— 45

t M ÁGENES DE M AD ERA .— G ran depó- 
I s ito : cru cifijos  d8 m arfil, hueso y m etai, 
urnas y objetos re lig iosos , crom os y  es­
tam pas, cu a dros para retratos, esp e jos  y 
m a rcos .— Jacom etrezo, 17.—46

E GIRO.— M aestra superior.— Directora 
,d e l c o le g io  d e  N uestra Señ ora  de L óu r 

d res.— T u descos, 2 3 .-4 7

MODISTA.—Se con fecc ion a  y  reform an  
trajes para señ ora  por los  ú ltim os fi­

gurines fran ceses, desde 50 á  80 rs. Idem 
de n iños de 10 a 30.— S;iva, 3 3 .-4 8

L A U R O .— Se com p on e  y tapiza toda 
.c la se  de m uebles.— San B ernardo, 50.R

Se com pran , venden y cam bian .— J a co - 
m etrezo, 51, librería de N ovo.

A LEM AN , INGLES, F B B lC F .s B T u d e T  
A c o s ,  39, segundo derecha.

C A M I S A S
v istas hilo, desde 20 rs ., ca lcetin es, desde 
2 rs. A b rigos para n iños, desde 22 rs ., ca  
m isetas de pur to, desde 4 rs.

A la  E xposición  de P arís, Carm en 14, 
esquina á  la de la Salud.

HABITACIONES INTERIORES Y  E X T E - 
riores para  m atrim on ios á  p recios  su ­

m am ente econ óm icos .— Puerta dol Sol, 3, 
segundo.

D E L G A D O .
O bjetos de con ch a  y  peinería. 

l S , í ’ a rre ta i, 1 8 .

t  IBROS ANTIGUOS, RA R O S Y  CURIO- 
I j s o s ,  de h istoria , literatura y  c ien cias. 
Com pra y  ven ta . A visan do por e l in terior 
se  pasan á  ver  á  dom icilio .— L ibrería  de 
Junquera: Salud, 14.—50

MODISTA FRA N CE SA.— Se hacen  trajes 
y  a b rig o s  para señ oras y  n iños á  p re ­

c io s  e con óm icos . Se corta , prepara y  ven  
den patrones.— Salud, 12, principal, iz ­
qu ierda.—51

M SANCHEZ.— E specialidad en  m a rcos 
.y  panteones a  precios r e d u e d o s : m ol- 

d u rista en  m eta les .-P laza  de T ru g illo s , 7.

EPÓSITO DE RO PAS PROCEDENTES 
de préstam os, sa ldos y  qu iebras de S. 

D eieyto-.^Se alqu ila  toda c la se  de pren 
d a s .— V eneras, 5 . - 5 3 ___________ ___

MUEBLES.— Ebanistería y  ta p icería .— 
Se hacen  re form a s.— P recios de fab ri­

ca .— F arm acia , 6, b a jo .—63

M UEBLES Y  SILLERIAS DE L U J O .-S ó - 
lida con stru cción . —P recios e co n ó m i­

co s .— R eina , 6, ba jo .—61

UESPEDES DESDE 8 R E A LE S.— JA - 
com etrezo . 71, 2.°

pO M E R C IO  DE R O PA S HECHAS Y  A Lila m edida de F. C a rrascosa .—Capas, 
cazadoras, pantalones y ch a le co s .— F u en ­
ca rra l, 107.— 61

iMETODO E S P B B .L ,
leccion es de fran cés ó  italino. P recios  m ó ­
d icos. E l profesor tiene dip lom a de la  u n i­
versidad francesa ó italiana. Calle A ncha 
de San B ernardo, 45. segundo izquierda.

LOS M AS ELEGANTES
Y CONFORTABLES h o s p e d a je s .

P r e c i a d o s ,  7 ,

N d ! A . X > : H , X r 3 .

COLEGIO V ACADEMIA DE CERVANTES,
CALLE DE C APE LLA N ES

Y  CALLEJON D E PRECIAD O S.
1.a y  2 .a enseñanza, co m p le ta s .—Carre 

ra s  esp ecia les .— Id iom as.— D ibujos.— T a 
quigra fía.

Preparación  com p leta  para la s carreras 
de Estado m ayor, In gen ieros, A rtillería , 
C aballería, Infantería, A duanas, T e lég ra ­
fos, T opogra fía . In gen ieros agrón om os, 
etcétera , etc ., cu y a s  cáted ras están d es­
em peñadas por señ ores pro fesores y ex  
je fes  de los  cuerpos resp ectiv os .—54

ELEGANTE~COMEDOR DE LOS ANGE 
LES.— Cubiertos desde una peseta en 

adelante. A bon os m en su ales d e  a lm u er­
z o  y com id a  desde 35 pesetas.— R a cion es 
á  una peseta  co n  pan.—E sm erado trato y 
lim pieza. —  P ostigo  de San M artin , 21, 
principal.____________________________________

PERFU M ERÍA DE P A R E R A .— Colorean 
á  la V aselin a  y  agu a  P u ig  para evitar 

la  ca ída  del p e lo .— F uencarra l, 2 . -5 6

B . C A R R E R A .— O frece a l público su 
n uevo salón  de peluquería y^barbería, 

F u encarra l, 119, en tresuelo, derech a .— 59.

IS A S S I.-G ra n  surtido en corbatas para 
caba llero , e tc . A ntigüedades y  b e lla s  a r ­

te s .— F uencarra l, 43 —60

COLEGIO DE SA N  ISIDRO,
F u e n c  rra l, S .

Prim era enseñanza s u p e r io r .-S e  dan 
le cc ion es  p articu lares de preparación  pa ­
ra  todas la s  carreras esp ecia les; repaso 
d e  g ra dos y de cualqu ier as ign atu ra . C a - 
ractéres de letra , F ran cér, M úsica , etc. 
P re c io s  m ód icos .

H ora s  d e  ver al D ire c to r , d e  12 á 2 .

" clases pasivas- de ultramar.
El habilitado de d ichas c la se s  en  esta 

córte  a ore el p a g o  del m es corrien te  para 
la s q u e  cobran  por Cuba y  F ilip inas, d e s ­
de el dia 30, de nueve á  una. Leen, 23, s e ­
gu n d o . E nvió á  provincias.

A T O C H A ,  9 0
P ianos de  alquiler baratos._____________

c a m pa  n illT s e i é  c t  r i c a s .
Instalación , venta y com postu ra  de apa­

ra tos  e léctr icos .
T im bres, te léfonos, p a ra -ra yos  y tubos 

acú sticos .
P recios  en  com peten cia  con  la s ca m p a ­

n illa s  ordinarias.
2 0 ,  P r e c i a d o s ,  2 0 .

~  REGALOS EN LIQ U ID A C IO N .
N unca ha tenido ei público de M adrid 

m ejor oca sión  para adquirir ca ja s , ju g u e ­
tes y  cap rich os , tod os para du lces con  el 
destino para las próxim as fiestas,

L os p recios  asom brarán  a l com prador. 
30, JACOMETREZO, ¡30.

F ren te  á  la calle Chifichilla.

PR IM E R A  CASA EN M ADRID EN MOL 
duras para m uebles y ta lon es de todas 

c lases, especialidad en  m a rcos  para n i­
ch os  y p a n te o n e s , pasam an os para e s c a ­
leras y b a ston es para co lgadu ras.

P L A Z A  DE TR Ü JILLO S, 7, M A D R ID .

OPÓGRAFOS ESTADÍSTICA Y OTRAS 
ca rre ra s  c iv iles  y m ilitares. P rep ara ­

c ión  en  el C en tro In stru ctivo  de c lases 
pasivas. T ra v es ía  de Trujillos, 2, segundo 
izquierda. H ay pensión  para a lum nos de 
fuera de M adrid. D iríjanse al secretario .

Ayuntamiento de Madrid
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TURRONES FINOS DE JIJONA Y ALICANTE,
Peladillas de A lco y , Jaleas y  A lm ívares 
de V itoria . M azapan de Toledo.

A n tigu o despacho.
A L M A C E N  D E A L FO M B R A S Y  E ST E R A S .

3 6 ,  H o r t a i e z a ,  3 6 .

R e l o j e r í a  d e  j .  m í ñ g u e z — T aller
especia l de com p ostu ra s.— Se en ca rga  

d e  ir  a  dar cuerda  á  dom icilio .— A rco  de 
Santa M aría, 27. —66
/-A M iS E R lA  DE LA A LH A M B R A — Ca- 
U m isa s , corb ata s, ca lzon cillos , géneros 
de  punto, e tc .— C aca  especial en chaque­
tas y  g o rr o s  para co c in e ro s .— Soldado, 24. 
—67

T R . TR1VIÑO.— Dentista, o frece  a i pú- 
.b h c o  sus serv icios . Se co loca n  toda 

c la se  de dentaduras sin  n ecesidad de e x  ­
traer los  ra ig o n e s . -H ortaieza, ¿>3, princi 
pa l.— 68

Bo d e g a  _ d e  s a n  i s i d r o . — v in o s  de
Valdepeñas, gen erosos  y ex tran jeros. 

— Fuenearral, 51.— Ojén de  M oren » F er ­
nandez.— 69

CESTERIA DE D. PRIETO.— Se hacen 
cesta s finas y  ord in arias; can astillas , 

jard ineras, lam paras de m im bre, v e la d o ­
res, so la s , etc .— H ortaieza, 37.— 71.

MODAS.— V estid os y  a b rigos  para se ñ o ­
ras y  n iños — E specialidad en  trajes 

de recepción .— E legancia  y  exactitud  en 
el có rte .— Prontitud y econ om ía .— Hurta- 
loza , 64, 4.°—72._______________________

l A v i g i l a n c i a
C O N T R A  IN C E N D IO S 

G R A N  F U M Io T a B ÍA  
A r c o  d eS ta . M a ría , 41,cuadruplicado. 

M ADRID.
Especialidad en con stru cción  y  a rregio  

do cocin as , estufas, ca loríferos, p lanch e- 
ros, tuberías, crnm eneas y toda c la se  da 
ob je tos  de fum istería , a  precios e con óm i­
c o s .— H ay siem pre en  venta gén ero  del 
pa ís y ex tra n jero . Se lim pian ch im eneas 
con  aparatos esp ecia les de la casa , que no 
deterioran  las tuberías, y por los  dom as 
sistem as con ocid os .

A  p e s e t a  c a d a  u n a . —7.;

MUEBLES BA RATO S.— Con verlo  b a s­
ta.— Se com p ra  toda c ia se  d e  m uebles. 

P elayo, 5 . - 7 5

E s t e r e r í a  d e  l a  v i u d a  d e  s a n z .
—C ordeiilios lisos  y  a lfom brados, este­

ra s  de todas c lases, a  precios arreglad os. 
— F uenearral, 6 7 .-7 6

ÍiN C AJERA , PLAN CH AD O RA.— Ss lim - 
dpia y p lancha toda c ia se  dé en ca jes, 

co n  especialidad cortin on es y fa ldas de 
bautizar. L a m ism a o frece  fra sco  de bri­
l lo  para el p lan ch ado, u esconocido nasta 
el día por 10 rs . uno.—Tetuan, 23, 3.°

■“  OCASION.
Gran sa ld o  ch a le co s  señ ora , a  16 y  18 

rea les .— C lavel, 8, tienda.

Ba i l e ,  a r m a s ,  i d i o m a s .— a .  D inelu.
—P az, 10. M atrícula , do 7 a  9 pesetas.

GRAN CA SA DE H UÉSPEDES.— H ay 
n erm osos gabinetes a  p recios  econom i 

m icos .— A duana, 4, principal.

Ob r a d o r  d e  e n c u a d e r n a c i o n e s
de E ladio de Santos y M ingo, soorn io  y 

su cesor  de M in go .—R ela tores, 14.

. ñ a d i d ó s  d e  c a b e l l o  f i n o  c o n s
A r a m a le s  y  120 gra m os de peso , a  2, 3, 4,
5, 6, 7, 8, 9 y 10 pesetas uno.— M agdalena, 
núm . 11.

F LO RISTA.— Se pican  toda c .a s e  do teias. 
Se com pon en  som breros de señ ora s  y 

n m os.— S ilva, 3.— 106

* G U A DE LOECHES, LA  M A R G A R ITA . 
A — Es ei pú rgam e m as barato, m as sua 
ve y afleaz. E lectos p ro d ig io so s .— Venta 
en ia s principales farm acias y  d rogu erías .

D IN ERO .—Se facilita  so b re  sueldos del 
1 a i 3 por 100.—P recia d os , 84, 3.“ iz­

qu ierda.— 108.

PELUQUERIA I  PERFUMERIA
D E  P E D R O  F .  P U I G ,  

proveed or de la  Real casa.
Gran surtido en  postizos de todas c la ­

ses, especialidad en  adorn os para ia frente 
9 ,  C o r r e d e r a  b a j a ,  9 .

CASA DE HUESPEDES DE LA  Z A R  A  - 
gozan a .—Se reciben  hu A-pedos desde 4 

pesetas en h *.j  ni C-v retas, 8, principal.
f  IBKOo.— Sa. Cü.Yll ANTIGUOS Y 
D m o u e rn o s . Janom eirozo, 60, librería de 
Jim énez.

A N U N C IO ,
M ANUEL DIAZ A L V A R  .Z , proveedor  

de la  R eal Casa, n aco  pre. : ib a s¡. nu 
m erosisim a clien te la  que e ;- . único que 
expende la  sa l do F lor de Imori y  ¡a o  ¡me 
da, en  e s ia  piaza, co m o  a t sino iodas 
la s  dem as que se  e laboran  e n a s ta s  rali 
ñ as, sin  m ezcla  de otra  a lgu n a , y  ai efee 
to  lo  verifica  en  su s antigüe;- y acred ita ­
d os alm acen es.
 P iaza  d e  la  C eb a d a , nú  . 13.

R E U M A ,  G O T A  
y  dolores n ervio  sos— L os a liv ia  en  e l acto 
y  cu ra  e l B álsam o Dubay: 14 r s . fi a sco , 
A tocn a , 92; M ay or, 41. Se rem ite en 20. 
D irigirse Dr. A bad, P acífico , 13, M adrid.

A LFO M B RAS.— G randes n o v e d a d e s .- -  
E con om ía  en  ios  precios y c la ses  su ­

periores.— A toch a  66— Adsuar.

ROM ERO.— Com pra y  venta de m uebles 
baratos.— P elayo , 3 . -7 7

FABRICA DE CORSES.— Se hacen y  re 
form an — E specialidad en los  de fa ja—  

E n vío  á  provincias.— H ortaieza. 6, pral.

M P ILA R .— M odista .—C onfección  y  r e ­
fo r m a . elegan cia  y  econ om ía— H orta- 

loza, 55, 3.° izqu ierda .— 79

A n t i g u a  s i l l e r í a  c a t a l a n a  T e
M. E nrich .— Prim era en  su c la se — Tu­

descos , 11— 80

A l m a c é n '  d e  " m u e b l e s  d e  j u a n
V ázquez é  h ijo .— Se am ueblan toda c la ­

se de h abitaciones y se hace toda c la se  de 
m uebles de capricho.

H av una secc ión  de a lquiler, donde se 
alquilan toda c la se  de m uebles com o 
igua lm en te ca m a s—  Jacom eirezo, 43.

PIANOS— El m e jor  surtido y lo s  precios 
m as econ óm icos .
E . G allegos, M ontera 33, prim er p iso.

ÍpL PRO FESO R S'JHU TZ— C ondecorado 
jp o r  su  m étodo c o n  la encom ienda de 

Isabel la  Católica, por el E xcm o. Sr. A l -  
bareda, tiene abierta  su  cátedra . M ontera, 
6, principal— 84.

EN L A  PE LU Q U E R IA  DE LOZANO, 
M ontera, 8, en tresu elo , en cim a del des 

pach o de la C olonial, e s  donde se vende 
el esp ecifico  para curar los sabañones.

MAÜM E. AN TOÍN E.— E specialista  eñ 
lim piar la dentadura por 6 rs. co lo ca  

piezas am ericanas a  16 rs . una.—Infantas 
12 2 .V -6 6 .__________  __________

M M ORENO, F rabrican te de guantes 
.especia lidad  en  en ca rg os , guantes en 

toda c la se  de pieles. M ontera , 41, e n tr e ­
su elo  derech a .— 8 /

EL CISNE.
F Á B R IC A  BE CHOCOLATE Á  V A P O R

Despacito cen tra l, C la v e l, 3 .
Porque a l público respeto 

L e  doy  lo qu e puedo dar,
El peso antiguo com pleto  
Sin los  p recios  a lterar.

A s í son  m is chocolates 
P referidos por doquier,
P or el hom bre y  la m ujer,
L os  p ob res y  los  m a gn ates.

P L A T E R IA  Y RELOJERÍA DE DIEZ.
9 ,  ( P u e b l a ,  9 .

M a d r i d .______________ 90

t i  C A F É  D E  BA HRI D-NUEVO
es e l único estab lecim ien to de M adrid en 
que, con  el n uevo sistem a de ca fetera s  
term om étricas, el con su m idor tom a el 
ca fó  m a s se lecto , a l grado y  en la  p rop or­
ción  que gusta.

Abundante y  bien serv ida  co c in a  y re­
postería .— 91

CINTERA, 46, PRIN CIPAL, 1ZQU1ER-
DA, huéspedes desde 8 r s — 92

Di n e r o  d e l  i  a l  5 p o r  100 c o n  y
sin retención  y  sob re  fin ca s— Leones, 

ó, 1.°, de 10 á  12 m . y  7 a 9 n — 125._______

MODAS.
En el acred itado estab lecim ien to, Car­

retas, 26, y  A tocn a , 19 y  21, se ha recib i­
do un e legan te  y variado surtido de gene- 
ros de in viern o.

A l m a c e n e s  d e  m u e b l e s — s e  ven-
den y  alquilan.— Se con stru yen  toda 

c la se  de ebanistería y tap icería— A tocha. 
49, y G ato, 4._____________

AL BUEN GUSTO— E legante gabinete 
de ca izado  a  la  a ltu ra  d e  los  adelantos 

m od ern os— Equidad y prontitud— Desen- 
gañ o, 25— 104

' j'A P lC E R O  para ias ca sa s . Se cortan  y 
1  hacen  fundas, 54, P reciados, 54. Píate 

n a .— 105

FLO R y  N A T A  DE M AD RID — Confite­
ría , paste lería  y lech ería . C a ja sy ju g u e - 

tes de lu jo. V in os y lico res— P laza de Ce- 
lenque y C arretas 33— 107

Á  L i t a  C U U E Í Í l 1 A i\ T I í S .
P ráu eam en te se  en señ a la T eneduría  

de libros p o r e i  sistem a partida  doble Cía 
sea por m añana, tarde y n och e— Pídanse 
prospectos.

I t t ,  Jiirdine», prim ero, 1 6 .

L a  B o d e c a  d e l  J a l ó n
fMOnATA.1

MADRID.
tLPellgrosJ

BvmmuHmm"  1. fiuBBAao ím"ia,a&i4

De venta  a 2 y 3 ■ s . bon illa  sin  c a sco  en 
ios  prin cipales estab lecim ien tos de U ltra­
m arinos, y á 40 y 50 los 16 fitros en  el D e­
pósito  Central 3 P e lig ros , 3.

Bo r d a d o r a .  -  h a c e  t o d a  c l a s e
de bordados co n  prim or y econ om ía —  

M adera , 29, 4.°

p O M P R A  Y VE N TA DE LIBROS ANT1- 
U g u o s  y  m odern os, obras de texto . P os­
tigo  de San M artin  11 y 13 librería— 93

MUEBLES DE COCINA— H ortaieza 40. 
T . L ópez— 94

p O N F IT E R lA  DE ITALIANOS— ESPE- 
U cia lid a d  en turrones y  esquisitos m aza­
panes de tod as c la se s  á precios reducidos. 
— Barquillo, 8, trip licado.

Nu e v a  s o m b r e r e r í a  d e  e .  v e g a .
--S e  hacen  á  la m edida c o n  prontitud. 

— Luna 10— 96

Ba r c o ,  25, ( f r e n t e  a  l a  f a b r i c a
de ja bón ), ca rbón  encin a  su perior a  6 rs. 

a rb . y 22 rs. quintal, id. co k  del g a s  á  13 
rs . y leña de encin a  á  13 rs . quintal, pata­
tas á  6 r s . arb ., y  de 4 en  adelante a 5 li2 
rea les .

C isco  de tahon a, espuerta de 8 rea les 
en 6, la de 4 en 3, grande m enudo en  4, 
ch ica  en  2— 97

o A M P A Q U IT A . —  Perfum e orienta l. —  
O N u o v o  ex tra cto  el m ás suave y  d e lica ­
do de los  perfum es— A  2 pesetas 50 cén ­
tim os fra sco — Perfum ería de V ilia lon . 
U n.co d epósito— Fuenearral 29— 100

” í 3 d e g a  e s p e c ia l ”
25—  DESENGAÑO—  25.

S O L E R A S . V IN O S D E  P A S T O  S IE M P R E  IG Ü O L ES
G ran surtido de vinos y  licores del rein o  y  

ex tra n jero .
______________ S E R V IC IO  Á D O M ICILIO  — 101

E G ARC IA , TAPICERO. — Especialidad 
• an siller ías y  co lga d u ra s, e legan tes 

form as y  sólida  co n s tru cc ió n — C olm illo, 
9, tienda— 102

D i n e r o  a l  2 y  3 p o r  100— A~m H ita­
res y  em pleados— So g ira  á provin ­

c ia s —  D irig irse  L . M. Jacom etrézo, 27 
principal izqu ierda .— 103

P A P E L E S PIN TADOS
1>E L O S  H IJ O *  O lí J . P E I E Z ,

P E Z , 6 .
En este establecim iento se encuentran 

gén eros  proceden tes de su  fabricación  á 
p recios  d escon ocid os  hasta la  fecha . Ade 
m ás to la c la se  de decoraciones, estilos  de 
d istintas ép ocas co n  los  gén eros  y a  d i- 
ch o s , habiendo aum entado su  n um erosa 
co le cc ión  con  los  proceden tes de las m e 
jo r e s  fá fricas extran jeras.

^ . F í , ^ . T S r ^ S ,
E N T R E D O S E S .

G ran surtido— P reciados, 28— 109

V ALDIÑON, VIN O DE M E SA — G usta a 
los  aficion ados a i burdeos, de venta  en 

todas las tiendas de com estib les— 111

WIBBldñü

D i í .  C iO I i íI ,—E specia lista  en ¡a s  v ías 
urinarias y m atriz— M ontera , 5— 112

p E D ID  EN TODOS LOS R E STA U RAN TS, 
JT ca fés, h oteles y u ltram arinos e l puro y 
esquisito vino de m esa Cepa de M acón  de 
F ran cisco  Gil de R eus.— D epósito cen tra l, 
F lora, 4 — 113

R AR ESTE, TO N ELERO  Y  CU BERO—  
. Se construyan  desde et barril de un 

litro hasta  el co n o  de 80.000— E sp ecia li- 
dad en com p ostu ra s— Jesús y  M aría 13.

Bo d e g a  d e  l a  c a s a  d I Z T r e y — V i-
n os  de V a ldepeñ as y  A rga n d a— S erv i­

c io  á  dom icilio  desde una cu a rtilla — 10 
B olsa, 10— 114. _

SE HACE TO D A CLASE DE COSTURAS 
y  som breros de señ oras— P laza da los  

M inisterios, 1, duplicado— 115.

MUSICA, PIANOS E INSTRUM EN TOS 
de salón . R om ero— Precia d os . 1— 116.

E L IX IrT deN T R ÍF IC O  DE L O Z A N O ,-  
Quita instantáneam ente e l d o lor  de 

m uelas, cu ra  la s  caries  y  co n se rv a  ia 
dentadura en  e l m ejor estado. Pez, 46 
farm acia.

GATEA ü  BU ROI
de tod os tam años y  precios.

L a  M u yorq u m a, J a e o m e tre zo , n úm . 8.

D i n e r o  s i n  r e t e n c i ó n —  s e  sigue
naciendo toda clase  de op eracion es que 

con v en g a n — Callejón de P reciados 3, s e ­
gu n d o— 119. ___________

D i n e r o  s in  r e t e n c i ó n — se  sigu e  ha-
ciendo toda c la se  de op eracion es que 

con v en g a n .—Jardines, 10. p rin cip a l— 120.

I N Y E C C I O N  B U S *
C a r m e n ,  41 B, f a r m a c i a  .

PRADO. — (Trujano dentista—  B ord ad o­
res, 14, principal— 121.

BODEGA DE CEBRIAN. B ordadores, 3. 
V inos superiores de  V aldepeñas y  A r­

gan da— Servicio á  dom icilio— 122.

Fa b r i c a  d e  e s p e j o s  y  m a r c o s
dorad os de Juan M enou, h oy  de la  viuda. 

— E nvió á  p rov in cias— E sp cz y M ina 20

SE VEN D EN  VA RIO S O BJE TO Á ~D E 
A R T E  Y  DE ESQUISITO GUSTO— C a r ­

retas  3o, 2.° d erecn a . Pueden versa  de 12 
á  3 de la tarde.

G r a n  f a b r i c a  d e  c a j a s  f i n a s  p a -
ra b o d a i, bautizos y  re g a lo s , de R afael 

Lom pan.— Fuenearral, 6.

u i p i r
2 7 ,  A l c a l á  2 7 .

ESPECIALIDAD ñ TES í ARTICULOS INGLESES
VIN O S DE MESA.

Chocolates de los padres Benedictinos.
p A B B L L O  DE M A T A .—Se realiza  por la 
L im itad de su v a lo r  una gra n  partida da 
80 a  1U0 cen tím etros de la rg o . E specia li­
dad en  co lo re s  ra ros .

1 1 ,  M a g d a len i

TODOS LOS MODELOS
i

PESETAS 2¡r SEMANALES
sin mas anticipo.

10 por 100 de descuento
al contado.

VAPORES CORREOS
D E  L A  C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L Á N T I C A  

(a n t e s  A .  L ó p e z  y  C o m p a ñ ía )
SERVICIO  P A R A  PU E R TO  RICO Y L A  H A B A N A  
Salidas: de B arcelon a  los  d ías 4 y  25 de ca d a  m e s j’de

t 0; a 6 M alaga  7 y  2?; de Cauiz 10 
Ntvr. r ^ f 0, Santaüder e l 20: y  de la Coruña e l 21 

A ,  L os  vapores que saien  de Cádiz el lo  hacen  la 
esca la  de lab Palm as (C a n a n a s).

Se expen den  tam bién  billetes d irectos para  
MAYAGUEZ, PUNCE, SANTIAGO DE CUBA, JIBARA 

_  ,  Y NUEV1TAS
R «ha ,a°o TaSb? rdo en Puert0 R ico  ó  H abana. 

sfinfnL V  tratos con v en cion a les  para ap o-
> “  “ ay ° ref  9 u.e los correspon d ien tes ó  de gran  lujo 
L os ¡p a sa jesd e  3. c la se  acaban  de fijarse en 35 du res 

á  ¿  Prefe ¡-e,|te co n  m a yores com od id ades a
P or» j  ? en ? ,C0 y  60 duros á la H abana.

“a '.P ” r “  1

HH.OS DE AX.GODOX, 

T O R Z A L E S  D E  S E D A ,  
A G U J A S ,  

A C E IT E ,
PIEZAS SUELTAS 

y accesorios para toda clnse de costura.

C A S A S  P A R A  L A  VE N TA .
| G a rro ta s , 35.
) F nen carraL , 60. 
j T o le d o , 68. 

S erra n o , 33.
T  en todas las capitales de provínola.

Para evitar falsificaciones, exíjanse en 
las facturas las palabras :

M Á Q U IN A  LE G ITIM A  
de LA COMPAÑÍA FAÜR1L SINGER. 

11dan.Hr C atálogo* Ilustrado» 
.c o n  lista » do p rev ios. .

M 0 N L E 0 N .
le s ,  chocolates, cafes puros, 
como los de Monleon, ninguno.
Géneros u ltram arinos, v icos de m esa, lico­

res, m azapan de Toledo, m arca leg ítim a.

J A C O M E T R E Z O ,  3 6  Y 3 8 .
Sucursal: Hortaieza, 82.

Ayuntamiento de Madrid




